
Reunião Ordinária Coordenação Deliberativa da Moradia Estudantil, conhecida
como Conselho da Moradia/Unicamp 05/08/2021, por meio de plataforma digital
gravada.

A reunião iniciou-se às 9h com o seguinte quórum: Presidente, Sávio Machado
Cavalcante; Conselheiros dos Serviços: Eliete Maria Silva, Coordenação Executiva da
Moradia; Mariana Freitas Nery, Coordenadora do Serviço de Apoio ao Estudante -
SAE; Rogério do Carmo Toledo, pela Diretoria Executiva de Administração - DEA;
Anderson Manoel Batinga de Araujo, Coordenador Operacional da Secretaria de
Vivência nos Campi - SVC; José Reinaldo Braga, Representante da Prefeitura do
Campus; suplentes e convidados dos Serviços: Prof. Vicente Eudes Lemos Alves, do
Instituto de Geociências; Cecília Márcia Pereira Lopes, Ouvidoria da Unicamp; Felipe
Racosta Leite, servidor da Moradia; Cibele Papa Palmeira, Representante do Serviço
de Apoio ao Estudante - SAE; Conselheiros Representantes Discentes: Arlindo Baré;
Mirian Soares de Carvalho, Karolyne Stefanny de Souza. E demais convidados: Esther
Leandra Palmeira Barros, e Amanda Fernanda Bodo, ambas da Comissão Eleitoral
para Representação Discente da Moradia. Sávio menciona a procura por novo
presidente para o Conselho, sugere a data para a reunião de setembro para o dia
02/09/21, põe a data para votação sendo aprovada por unanimidade, e inicia com os
Informes. Eliete informa que convidou o professor Vicente do Instituto de Geociências,
como uma das pessoas convidadas a presidir o Conselho, além disso, Luara Maria
Zago declinou de usar o espaço coletivo na Moradia para seu TCC pois identificou
espaço adequado para isso no Instituto de Artes, informa também sobre as testagens
contra COVID-19 pelos institutos e pelo retorno à Moradia, e as medidas de
agendamento para cada, o Boletim do SOS COVID-19 passará a ser bimestral, o GT
de Segurança está organizando a pesquisa sobre segurança, menciona também a
questão das ocorrências relativas à convivência e a possibilidade de criar um boletim
regular sobre o tema, informa também sobre a solicitação de Relatório de análise de
riscos para a SVC para diagnosticar as necessidades da Moradia em relação à
segurança; menciona também o processo de aquisição do serviço de construção do
muro de divisa. Felipe comenta sobre a lavanderia e o processo de aquisição de
serviços de manutenção corretiva. Passa para a questão dos excedentes de energia,
menciona problemas para o cálculo do excedente após o aumento da tarifação no
Brasil, informa que o número de excedentes do mês anterior que era de 19 casas
subiu para 34, além do aumento do valor da conta de energia elétrica entre maio e
julho. Informa novamente que a cobrança de excedentes vai retornar em outubro de
2021 e que notificações de aviso estão sendo feitas para as casas nessa condição,
como maneira de dar oportunidade da casa reavaliar seu consumo e evitar a
cobrança. Informa que processo do laudo estrutural da Moradia está novamente em
curso de contratação. Sávio dá as boas-vindas ao professor Vicente e passa a palavra
à Mirian que pergunta sobre o resultado do Inquérito Sorológico, Eliete responde que
está em curso com previsão de resultado até o final do mês, e que nas testagens PCR
tiveram dois casos positivos. Karolyne menciona a vinda dos estudantes indígenas,
contemplados ou não com o benefício, sugere uma reunião sobre o tema, menciona a
sua rede de apoio, e fala sobre a importância de testar esses estudantes. Eliete diz
que não possui a lista dos estudantes indígenas que se hospedaram na Moradia por



ocasião do vestibular indígena, e esse tema se relaciona com a vinda desses novos
estudantes e pede pela sistematização dessas informações para registro e medidas
cabíveis. Eliete menciona também sobre temas de fogueira, aglomeração, e
brincadeiras com risco para a segurança de moradores e crianças, fala sobre o risco
de incêndios ocasionado pelas fogueiras, sobre a falta do uso de máscaras das
crianças, e menciona um episódio no qual crianças estavam brincando dentro do
espaço de depósito de recicláveis. Informa sobre o contato realizado com a faculdade
de educação e DEDIC sobre orientações a respeito dessa instrução às crianças.
Menciona também as reuniões sobre o tema indígena em seus órgãos especializados.
Cibele reitera a posição de cuidado da professora Eliete sobre a questão das crianças
e das brincadeiras em locais de risco, agradece o empenho dos alunos na
organização da vinda dos estudantes indígenas para a Moradia e reitera a importância
das informações sobre quem virá, e também relata as dificuldades do serviço social no
exercício do seu trabalho nesse tema. Karolyne menciona que possui a informação de
sete nomes de estudantes que estão vindo, e que na medida que souber de mais
estudantes ela envia para o Conselho, menciona a questão das crianças e se coloca à
disposição para entrar em contato com seus professores, e informa sua saída do GT
de Segurança. Mirian se responsabiliza por algumas fogueiras, questiona os riscos
levantados pela abordagem da fogueira e defende a prática como exercício de saúde
mental. Comenta ter conhecimento sobre as brincadeiras das crianças no depósito de
recicláveis, e diz saber quem são as crianças e seus pais, menciona também um vídeo
que foi feito no caso. Comenta sobre as dificuldades da vida doméstica frente a
realidade de pandemia. Cibele comenta sobre a questão da convivência na moradia,
mas enfatiza as regras necessárias para esse convívio, principalmente sobre o tema
das fogueiras, e ressalta que o conforto que se sente quando se faz a fogueira pode
incomodar a outras pessoas ao redor, além do risco claro da lida com o fogo. Mirian
acredita que é questão de ponto de vista, que acredita ser seguro, que toma as
medidas para não incomodar os outros, diz que as crianças pedem, e que aceita
participar dessa reunião. Comenta que devem ter sido 5 ou 6 fogueiras entre os meses
de junho e julho. Sávio então passa para o tema do edital, apresenta a Amanda e a
Esther da Comissão Eleitoral, e comenta sobre a divergência da reunião anterior,
quando a representação discente informou a não apresentação do edital no Conselho
e as conversas necessárias, inclusive a localização de divergência na composição do
colégio eleitoral, e a definição de um consenso sobre a divulgação do edital e
documentos de Eleição no Conselho. Eliete e Mirian comentam sobre a questão do
tempo de mandato. Braga faz comentários e parabeniza o diálogo em face da reunião
anterior. Amanda agradece o diálogo e a construção do consenso, Esther também
agradece os participantes nesse processo. Eliete corrobora e agradece. Sávio então
coloca em votação a aprovação do edital pelo Conselho, que o aprova por
unanimidade. Sávio então passa para a questão do muro de divisa, Eliete faz
comentários sobre o histórico do tema e a possibilidade da contratação do serviço de
construção do muro em breve, menciona a vulnerabilidade do trecho e a recorrência
de invasões pelas suas características. Comenta também a sugestão de uma
cerca-viva no espaço e todos os empecilhos para essa opção, como manutenção,
custo, serviços necessários. Mirian faz comentários sobre as discussões no grupo
Moradia Sustentável e o tema da cerca-viva, uma sugestão da professora Emília,



menciona acontecimentos referentes a outras obras na Moradia, defende a ideia da
cerca-viva. Eliete comenta que foi solicitada a suspensão do processo para que uma
sugestão fosse apresentada para a cerca-viva, que num mundo ideal essa
possibilidade existe, mas o que se tem no momento é a possibilidade de construção
do muro. Karolyne pergunta sobre o local, e é respondida por Eliete. Mirian pede a
palavra para comentar sobre temas de contratação de funcionários para o caso de
jardinagem, e faz comentários sobre serviços que já acontecem na Moradia. Felipe
comenta sobre contratos, serviços, e possibilidades institucionais para viabilização em
sentido amplo de sugestões para a Moradia, enfatizando as necessidades formais
para sua concretização. Mirian faz comentários sobre problemas das instituições em
atender as demandas de seus usuários e as peculiaridades da Moradia. Braga
comenta que o projeto do muro está pronto desde 2017, e a alteração do projeto
significaria voltar tudo à estaca zero, e perderia dois anos de novo projeto. Sávio então
põe a aprovação da continuação do projeto para votação, sendo aprovada com um
voto contra. Mirian pede a palavra e justifica seu voto contra. Eliete menciona que todo
o processo está pronto, partindo apenas agora para a contratação e execução. Cecília
faz comentários sobre a questão da segurança dentro do Distrito de Barão Geraldo e
menciona os riscos, e faz sugestões sobre a possibilidade de plantio ao longo do
muro. Mirian faz comentários sobre a cerca-viva, sobre episódios de segurança,
pragas. Fala também sobre a realização de uma fogueira feita por ocasião de um
aniversário, teve aglomeração, menciona os cuidados sanitários que tomou na
ocasião, falou sobre sua rede de apoio, e menciona que sua perspectiva é outra. Sávio
faz comentários sobre a próxima reunião, marcada para o dia 02/09/21, e finaliza a
reunião.


